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PARABÉN,.-41,ORNAL DE ESPOSENDEF, 
«Jornal de EsPos'ende» comemora feliz e salutar-

mente mais um 'aniversário, desta feita, o décimo' 
quarto. Foram-se às hesitações infantis, as tropelias 
adolescentes e caminha para a maturidade da juved-
tude aquele jornal que já é um marco, unia referên-
cia histórica no 'concelho de Esposende. 

Mensageiro desejado que quinzenalmente nos dá 
novas sobre a comunidade ou localidade berço; agra-
dável leitura porque comunica com isenção sobre te-
mas, assuntos e factos do nosso interesse; documen-
to quando apresenta escrituras e outras informações - 
oficiais; incómodo quando anuncia produtos e mar-
cas; incómodo quando apresenta também o lado me-
nos bom dos, acontecimentos, «Jornal de Esposende» 
é apreciado e lido na sua sede, no País, de norte a 
sul, na Europa, América, África, até aos locais mais 
recônditos da Austrália. Parabéns, portanto, para-
béns àqueles que o tornam possível, àqueles que o 
geram ou motivam a sua geração: 

Assinantes e leitores em geral que procuram re-
gularmente o quinzenário e construtivamente fazem 
os seus comentários, (sempre bem vindos), ávidos de 
informação e responsáveis pelo pagamento de assi-
natura, ainda que, num ou noutro caso, atrasada-
mente; 

Os dois proprietários que, no silêncio do dia e 
da noite, correm, pensam, escrevem e contabilizam, 
ocupando horas e horas do seu viver, de forma a 
que, pelo menos, não tenham prejuízo já que o lucro 
nunca existiu; - 

(Continua na 4.• página) 
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• SUPERMERCADO 

MAIS ; POR -MENOS-
AVENIDA VALENTIM RIBEIRO 

TEL 961183-4740 ESPO3ENDE 

PREÇO: roso° , 

PORTE 

A TODOS QUANTOS... 
!•r, :. • ) 

,« — Amigos! — A todos António Corrêa d'Oliveira 
quantas, / Alma a alma, o seu agradecimento pela 
abraço < a abraço, / Letras homenagem nacional que 
de oiro, oirando o espaço, / lhe foi promovida pelo Mu-, pai, António -José -da Costa 
Encheram de aurora e en- nicitWO e-sposenclense,em 30 Leme, foi deliberado' c6nfe-

' de Julho de 1955. rir ao poeta o título de' Ci-

DAGO 

M. M. DA SILVA COSTA 

'  r Independentemente das. > dadão Honorário de Espo-' 
circunstâncias políticas da sende, «pelo sentido nacio- ) 
época não podemos esque- nalista e cristão do seu es-
cor, de ânimo leve, que se tro, verdadeiro Mestre da 
tratou da consagração na- portugalklade» e atendendo -) 
cional a um grande e glo- , a que «apesar de'natúral de 
rioso poeta que congregou,' S. S Pedro dó Sul, aqui - vive 
não só as Câmaras de Es- há mais de - quarenta anos 
, posende e de S. Pedro dor no Solar de Belinho, da fre-

ul, como também o Gover- guesia de S. Paio de Antas, 
no de então que ofereceu o deste concelho, e aqui es-
busto de autoria de António ) creveu a maior parte da sua 
Carlos Esteves. - obra literária, quási sempre 

sobre a influência inspira-
E isto deve-se dizer para ddort t a de pessoas' e coisas 

conhecimento de muitos e es ta a erra...». Esta :01.•opos _ 
rememorização de alguns. 
A polémica gerada à volta' atriqbuuie çãcoontinha, ainda, a 

do monumento, agora que - oi ro do Município, foi apro-
sè procedeu a novo arranjo • vada por aclamação. 
urbanístico e cuja anterior 
configuração, data precisa-
mente daquela altura, con-
forme projecto submetido 
e aprovado pela Comissão 
Municipal de Arte e Ar-
queologia, merece uma aná-
lise desprovida de qualquer 
tipo de compromisso. Nesta 
discussão, que se tornou pú-
blica, devem ser introduzi-
dos dados que se desconhe-, 
cem ou que, simplesmente,.; 
se tentam esquecer. 
Em 29 de Junho de 1955, 

por proposta do, então, Pre-
sidente da Câmara Munici-

cantos / Meu velho e triste 
cansaço...? 
Assim começou o Neta. 

CONTRA A POLUIÇÃO DO RIO: 

Criação de Gabinete de Planeamento e Administração do Cávado 
- 

• REVELOU ALBERTO FIGUEIREDO 

Combater a poluição do' 
rio Cávado através de ga-
binete de planeamento e 
administração da bacia, a 
sediar em Esposende, é o, 
objectivo da Câmara Muni-
cipal, segundo relatou Al-
berto Figueiredo quando 
abordado por «Jornal de Es-
posende». 
«Não decidi, ainda a 100 

por cento, se vou ser candi-
dato às próximas eleições», 
disse o Presidente da Câ-
mara Municipal de Espo-
sende, quando interrogado 
sobre os eventuais planos 

da futura campanha eleito-. 
ral. E prosseguiu: «o que me 
preocupa neste momento 
são os problemas do conce-
lho e que as obras se fa-
çam... Por isso, ser ' ou não 
candidato o que importa 
são as obras em curso, afi-
nal, a melhor campanha. 
Ninguém impedirá que as 
obras se façam»... uma pro-
vável alusão e aviso ao gru-
po de pressão que tem' con-
testado, sistematicamente, 
algumas das acções em-
preendidas ha melhoria da' 
face de Esposende. Aliás, es-

tão identifcados, segundo 
informações recolhidas. 

MANDATO 
DECORRE NORMALMENTE 

Sobre a situação financei-
ra, diria Alberto Figueiredo: 
«Num Município como o 
nossa, com obras a decorrer, 
as larguesas não existem. 
Tem de haver um aperto 
muito grande... Não signifi. 
ca que tenhamos ruptüra., 
de` modo nenhum! Temos' 
de fazàr' uma' 'gestão cuida-
- (Continua na 6.• página) 

Portanto _ antes rdo poeta 
ser patrono da Escola Se--i 
cundária de Esposende foi ) 
Cidadão Honorário desta 
terra, que ilustrou e definiu 
em poema de 1949: «O Espo-
sende... Palavra / Lembran-
do o verbo «esposar»:• /Ter-
ro-Noiva, abrindo os braços 
/ Ao varonil, nobre Mar.» 
Além disso António Cor-

reia d'Oliveira foi conside-
rado pelos críticos como um 
dos maiores expoentes do 
lirismo português, .em que 
o pensamento cristão, filo-

(Continua na 6.• página) 

- O dia 19 d 
sendo a vila e 
efeméride, ma 
o aconteciment 

Às 9 horas 
Município, seg 
sessão para ent 
dividualidades, 

Durante a 
poderão seri. 
actuará / 

À noi 
vens, segu 
char a noi 

ação de Espo-
o a festejar a 
que dignificam • 

( 
a nos Paços do - 
na Matriz e a 
unicipais' a 
idas. 
exposições qúe 

s Sampaio, • 

- 
o aos jo 

azer. A fe-s... 

ALDEAMENTO TURISTICO em UM EMPREENDIMENTO DE LUXO DA 

SOCIEDADE IMOBILIÁRIA FOZ DO NEIVA. LOA 
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MISS PRAIA Secretário de' Estado 

LspOseff e por dentro... ELEITA NO HOTEL OFIR - 
NOVA GENTE. . - 

das Comunidades 
L-

Decorreu no passado dia 

- Praia Nova Gente 92, B 
g . 
' .. 8 de Agosto a eleição de - —em raga 

MISERICÓRDIA , 
EM ACTIVIDADE 

Centro de Apoio Social 
'já tem directrizes 
No edifício em construção 

destinado a Lar de Idosos, 
Centro de Dia e de Tempos 
Livres, já tem directrizes, 
quer de candidatos, ( quer. 
de actividades, prevendo-se 
que entre em funcionamen-
to até final deste ano. 
O Lar de Idosos, de acor-

do com o «dossier» a que ti-
vemos acesso, destina-se a 
idosos «cuja problemática' 
bio-psico-cultural não pos; 
sa. ser tratada através de 
outras formas de resposta». 
Serão candidatos à fre-

quência/internato os idosos 
com dificuldades de res-
posta aos seus problemas, , 
nomeadamente, quando vi-
ver isolado ou semrecur-
sos; com desajustamentos 
familiares graves ou, condi-
ções habitacionais degrada-
dos, fazendo perigar a sua 
vida física. Outras condi-
ções serão exigidas e de 
acordo com as directrizes. 
O Centro de Dia; é uma 

estrutura que pretende in-
serir o idoso num ambiente 
muito próximo do meio fa-
miliar. Mais: dispõe de ser-
viços e de actividades de 
molde a propiciar activida-
des de animação. Desta, de-
tacamos: passeios e festas 
comemorativas, incluindo 
as tradicionais de família 
(Natal, Páscoa, Carnaval, S. 
Martinho/S. João, entre ou-
tras) ; convívios, ginástica, 
cursos de formação de acti-
vidades profissionais. Para 
o efeito, os responsáveis 
contactaram entidades ofi-
ciais ligadas às actividades 
propostas: Direcção - Geral 
de Desportos; Direcção-Ge-
ral de Extensão Educativa; 
INATEL. 
Os tempos livres, espe-

cialmente dedicados a crian-
ças entre os 6 e os -12 anos, 'tais, no dia 8 ocorreu a-. mor- ' Esposende, trabalhos de 
tê‘n como finalidade básica ; bastante interesse cultural. 

te de Manuel Adelino Car-
da desenvolvimento global 
da criança e fomentando as As praias invadidas . valho Moreira, de 14 anos, 

inter-relações entre a farní- em Criaz, Apúlia; Paulo Mi-
lia, a Escola e a Comunida- guel Silva Santos, 18 anos, por veraneantes 
de». Sobre o conjunto. de de Gemeses, por ter sido ví-
serviços e de actividades, .tima de acidente com ciclo- Nos últimos dias de Julho 
destacam-se: refeiçõeõs,des_ motor; no dia 8, ainda, cer- e na 1.a semana de Agosto 
portos, jardinagem, culina_. ca das. 5,45 horas, morreu ; o movimento nas praias do 
ria, trabalhos oficinais, ex- de acidentè, Adelino Miran- concelho de Esposende, en-
pressão musical, relaciona_ da Barro§o, de Perelhal,1 tre Apúlia, a sul, e a Foz do 
mento humano, entre' ou_ Barcelos. Neiva, a norte, estão api-
trás. Em Ofir, cidadão holan- nhadas de sequiosos banhis-', 
O Centro de Apoio Social dês, com mais de 70 anos de. tas em busca do ar fresco 

será. idade, em'período de férias, do mar e dos tonificantes «Ernestino Miranda» 
foi acometido de doença sú- raios solares que até quei-uma estrutura colectiva de 
bita, vindo a falecer apesar: mam as peles mais caustica-interesse para a comunida-
dos cuidados e tratamento das. As bazuntadelas para de esposendense que visa, 

também, educar o jovem e acalmar a chama viva des-aplicado. • . 

acolher os idosos, propor- O período de Verão, devi.» te sol esposendense, nem 
cionando-lhes o ambiente do ao excesso de trânsito!. sempre resultam. Veja-se o 
de que . necessitam, para que aflui à beira mar, os escarlete das celulites ou, 
uMa velhice vivificante, acidentes são em maoir nú- os veludos da juventude, na 

cor do fogo. , mero. Os cuidados e as re-
comendações feitas pelas 'As' maxe§iiis de Julho e 
entidades oficiais nem sem- de Agosto, sendo perigosas, sem-
pre são acatadas o que pro-
voca incidentes de conse- nem por isso afastam os ba-
quências graves para os nhistas, muito. menos • os 
utentes das estradas. .«surfistas». 

POETA MERRELHO Seminário 
wr, 

Morreu há 42' anos sobre Política Agrária 
Faleceu há 42 anos, em Os técnicos e empresários 

Angola, o poeta Manuel Md- agrícolas, durante dois dias 
relho, jovem ainda, que de- debateram alguns proble-
dicou muita da sua juventu- mas das Reformas de 
de à poesia. É com saudade tica Agrícola Comum.,Cons-
q recordamos o poeta tataram, entre_ outros . te-
transcrevendo a quadra ex- mas: as quotas leiteiras de-
- traída do sei. livro «Ao Céu:g-,4vem ser conhecidas anteci-7 

A • p aclarriente 'de. forma a 
Rezai! O rezar é uma escodci 

no Hotel Ofir, no decorrer 0 Secretário de Estado l • - 

`- Olhorar ,o » planeamento das!, 
Que da terra Chegcl —Pos Céus - explorações; alterar os atri-

Por onde sobe -a 'criatura 

E por onde desce Deus. 
-) 3. 

• -# t 

População de Portugal 
«crescimento zero» 

butos na distribuição de 
prémios e subsídios, com 

- cálculos baseados nas áreas 
• forrageiras. • • 

Sobre a produção de leite 
e de carne, as conclusões 
são de molde a facilitar os dite Susana Freitas, escolhi- no anfiteatro da , Universi-

'Indicadores fornecidos 
1 cá culos. O mesmo sucede das por responsáveis da en- dade do Minho o a inaugu-

pelo Instituto Nacional de quanto à «definição das mo- tidade organizadora. ração solene, nas instala- ; 

Estatística UNE) revelam clalidades de aplicação de 
que a «tendência zero» da ' regras da nova Política 
população é facto: em 1991 ' Agrícola Comum (PAC), a 
os nascimentos atingiram especificidade regional de 
11,8 por cada mil habitan- Entre Douro e Minho ser 
tes. Daí que, os indicadores , considerada e, concreta-
revelarem «a tendência-de- mente, as múltiplas situa-
crescente do saldo natural ções de grande incidência 

regional». da população, que reflecte 
uma progressiva quebra de 
natalidade». 
Outra das curiosidades 'é 

sobre o casamento. Os me-
ses de Agosto, Setembro e 
Julho, são os mais apeteci-
dos pelos portugueses. As 
médias' diárias de casamen-
tos atingem 430, 290 e 245, 
o que é significativo quan-
to ao período.' Quanto a dis-
solução, o problema'é ou-
, tro: em 1991, os divórcios 
atingiram 15,2% mais que 
no ano anterior. 

cie mais uma festa «Noites cias Comunidades Portugue!' 
de Ofir em Tempos de Ve- sas, Doutor Manuel Filipe.' 
rão». Correia de Jesus, deslocou 4 

Organizado pela revista se a Braga nos dias 28 e 29 
Nova Gente, o certame, que de Julho, para participar em 
se realiza desde há 8 anos, diversas actividades - rela-
iniciou-se na praia na ma- cionada,s com questões de 
nhã do dia 8. Lá estavam as - interesse para as Comuni-
34 jovens oriundas de chver- dades e para os portugueses 
sas zonas do país, de onde e suas famílias radicados no-1 
saíram as dez finalistas, estrangeiro. __ - ' 
Maria La Salete Felgueiras, Das suas actividades des-
Ra,quel Sofia Peixoto, Susa- tacamos a sessão solene de, 
na Mafalda Cruz Sousa, Sa- encerramento do «Curso de 
rà Inês Lopes, Carla Ale- Verão de Português para; 
xandra Adrião, Célia Dias estrangeiros e luso-descen- . 
Amorim, Cláudia Cristina g dentes; o encerramento so-
(    Rita Luísa   de 'Esposende), Iene do seminário: «Língua 

e LiteratuXa Portuguesas»,1 Ferreira; Sílvia Viana e Ju-

SANGUE NA ESTRADA 
Há 3 mortos a lamentar 

1 DE ESPOSENDE I 

1 Propriedade: Jornal de Esposende 
Sociedade Editora, L.da 

No decorrer do período de 
15 a 31 de Julho, a GNR re-
gistou 16 acidentes de via-
ção de que resultaram 3 

mortos e 14 feridos ligeiros. 
Sobre os acidentes mor-

BOLETIM CULTURAL 
Recebemos da Biblioteca 

Municipal de Esposende, o 
Boletim Cultural n.° 15/16, 
referente a Dezembro de 

1989. 

A 

,«Noites de Ofir em Tem-
pos de Verão», cenário do 
concurso, foi iniciada com 
um Jantar Bufete e acompa-
nhada com muita música de 
onde destacamos a presença 
do Rancho das Levradeiras 
de Rio Tinto, Esposende. • 
:«Alta, elegante, bonita, 

descontraída e simpática 
para poder representar con-
dignamente a praia do Ofir 
entre as outras 15 praias na 
final a 12 de Setembro, no 
Casino do Estoril», eram as 
características que deve-
' riam ser consideradas pelo 
Kiri, formado por sete pes-
soas, escolhidas entre os 

capa, bem sugestiva, convidados, para elegerem 
apresenta um trabalho ar- a Miss Praia de Ofir, a pri-
tístico do que foi a Casa do rrieira Dama de Honor, a 

Miss Simpatia e a Miss Fo-Arco e a rua, com a trepa-
togenia. . 

deira perfumada. Nesta edi- O desfile em fato de pas-
ção, são abot!dados os se- seio e fato de banho, indivi-
guintes temas: Do Pensa- dual e duas a duas, acompa-
mento e da Acção de An- nhado de música de fundo, 

foi coroado com a eleição tónio Rodrigues ; Sampaio; 
dê- Maria Saiote Felgueiras, 

IV Concílio Provincial Bra- • vinte anos, natural do Por-
carense; o Mosteiro de São to e empregada de escritó-
Salvador; Carta Arqueológh. rio para Miss Simpatia; Su-
ca do Concelho de Esposen- sana Mafalda Cruz de Sou-' 
de e Litostratigrafia e Es_ sa, dezoito anos, natural de 

Vieira do Minho, estudante 
trutura dó ;Paleozoico .de e corri o -décirdo primbiro 

ano, para Miss Fotogenia; 
Sílvia Lima, vinte - e um 
anos, natural de Viana do 
Castelo, estudante no 2.° ano 
da Faculdade, para primei-
ra Dama de , Honor; e Rita 
Luisa Ramos Ferreira, de-
zoito anos, natural de An-
gola e residente no Porto, 
estudante, com o 11.° ano de 
escolaridade, para Miss 
Praia Nova Gente 92, que 
foi coroada pela esposen-
dense Miss Praia Viana do 
Castelo 91, Isabel Maria 
Enes Vilax, que assim passa 
o seu reinado. 
Para umas a consagração, 

talvez o início de uma car-
reira, para outras mais uma 
experiência diferente na vi-
da, mas para todas prémios 
de presença. _ 

Horário da Redacção 

ções da Escola Superior de 
Educação de Braga da expo-' 
sição «Portugal / Portugal», 
subordinada ao tema «Par-
tir, Chegar, Crescer», cujo 
objectivo é dar a conhecer a 
«realidade imensa em que - 
há sempre alguma coisa pa-
ra descobrir» das Comuni-
dades Portuguesas. Nela po-
derão ser apreciadas as fo-
tografias de «Empresas de 
Portugueses no Estrangei-
ro», Artes Plásticas, pintu-
ras de Álvaro Nobre Madei-
ra, Carlos Calado, Deolinda 
Fonseca, Dorindo Carvalho, 
Guida Olesen, Neusa Amts-
feld, Tina Nunes, Vítor Le-
mos; tapeçaria de Concessa 
Colaço; fotografias de Antó-
'nio José Alegria, Eugénia 
Verdial, Stephen Cabral; de-
senho de Nuno Corte-Real; 
escultura de Uno Gomes. 

• (Continua na 9.a página) 

Os serviços de adminis-

tração e de redacção de 
«Jornal de Esposende» fun-
cionam todos os dias, desde 
as 14,30 e as 18 horas. 
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ANTAS, ,p 

1 

fundava a Associação Desportiva e 

ff Cultural -de Bolinha, asSocia-

• -F4-11 ,.N1 içá.° que, tendo baa.irnplantacacide 
OBRAS NO CRUZAMENTO PARA A inicio, sofreu da politizacão da ai-

FOZ DO NEIVA tura e perdeu, por Isso, multo da s 

' •T;atencão e participação dos jovens. ; 
Foi modificado o centro do cru-
; • jr Em Fevereiro de 1990, após uma 

zamento, dando lugar a' maior es-
intervenção social de . que a fre-

paço para quem Circule. naquele lu- guesia foi alvo, alterou os seus Es- f 
gar. Quanto a nós não trouxe sign» s 

tatutos e inclui neles um fim social, • 
ficativa vantagem para os utentes. 

ficando a,denominar-se Centro So-
O ideal seria a' colocação de se-, 
máforos, corno_ aqui' já deixamos 

• I 

dito por mais. duma vez: 

NOTICIAS RELIGIOSAS 
, 4 

No dia 26 de Julho, na Sé de 
Viana do Castelo e sob a presidên-

cia do Prelado daquela diocese, 

teve lugar a ordenação ,diaconal, o 

nosso conterrâneo, Sr. •Aristides 

Dias Torres Nelva. ; 

Aquela cerimónia assistiram gran-
dr número de pessoas dcl,nossa 

terra, que com a sua presença qui-

seram dizer-lhe: Em frente Aristides 

na caminhada final para o Sacer-

dócio. . , • • , 
'No dia 4 de Agost,o tiveram.lu-, 

gar, na nossa igreja, a tradicional 
festa. da 'Primeira Comunhão, e Co-

munhão -Solene das cr:lanças da 
nossa freguesia. Cerimónia brilhan-

te e cheia de significado religioso, 
como iá é tradição.— C. 

BELINHO 

••••• 

11.0 ANIVERSÁRIO DO 

C. S. J. DE BELINHO 

Fez em 1 do corrente mês de 

Agosto 11 anos que em Bolinho, se 

• ciai da Juventude de Bolinho. Em 

-Maio abre o ATL para 100,crianças 

mas com 140, mais 40 que o acor-

do do C. R. S. S. de Braga contem-

plava. Este ATL tem a particular-H-

dade de servir refeição actualmente 

a ,•225 crianças' da . Prmária e Pré- , 

-Primária. 7, , 

I, Em Dezembro de,91 noticia-se a 4 

aquisição de uma, viatura de 27+1 

, lugares comparticipada pelo Minis-
, téro do Emprego e Segurança So-

cial. j1 1, • • 

q r_Em Malo .„92, mais „ propriamente 

no aia 3, faz-se a Inauguração da , 

• referida viatura., Brevemente abrirá 

uma creche para 30 crianças. Está' 

O, adquirir terreno para construir' a 

sua sede social. E muitas outras! 

actividadess que poderíamos referir, 

mas que lá são conhecidas e,nos i 

,dispensamos, por isso, de as enu-
merar. 

TO-m sido unia colectividade que, 
j ao longo da sua existência e apesar 

das muitas dificuldades de percur-', 

so,' tem contribuído decisiVam‘entél 

para o bem estar humano e social 

da freguesia de Belinho. 

Fazemos votos que, os seus di-

rigentes e sócios mais os ap'olan-
tes, não desanimem e se não del-

1 

W •01~1•011.1%011"011 

xem levar pelo marasmo e pessi-

mismo dos «profetas da desgraça» 

(cada vez em número *mais cresci-

do). 

E não esquecemos que todos es-

tão à espera de ver ,a Banda de 

Belinho com dignidade e prestígio 

a representar a terra e eternizar a 
memória dos antepassados. Cora-
gem. P'rá frente, sempré. 

FESTAS DE S.' PEDRO 

• Freguesia e a Câmara Municipal pa-u-. _ . 
roce já terem dado passos decisi-
vos nesse sentido. , 
J Congratulamo-nos com o evento 

e fazemos votcs para que essa obra 

se concretize o mais rápido possí-
vel para bem de todos. 

Em breve ' daremos os pormeno-

res e mais notícias sobre o assunto. 
• 

1 COMUNHÃO ' 

No dia 9 realizou-se a cerimónia 

da Comunhão Solene e da Primeira 

Comunhão, nesta paróquia, para 

cerca de 170 crianças. 

Uma cerimónia demorada, longa 

e um pouco fatigante, única na vida 

de cada interveniente activo, que 
. começou às 10 horas da manhã e • 

Este ano as festas estiveram sem terminou depois do melo dia. Não 
Comissão até ao mês de,Abril,. faltaram as flores, os arranjos 

tura em que os festeiras de anos vistes de cerimónia, ocmo ao 

anteriores se resolverarn a dar con- convinha. j 
tinuidade ao trabalho "de anos 'an-
teriores. 

A partir daí começaram a traba-
lhar para arranjar fundos que lhes • 

permitissem fazer a feSta que em 

nada ficasse a dever à de anos ,an-
teriores. E trabalharam: Tentaram 

fazer ver que é possível_fazer,a fes-

ta de S Pedro, em Belinho,-mesmo ' 

dispondo de menos tempo.que emj 

anos anteriores. E houve jogos po-1 
pulares, folclore, bandas de músi-

ca e conjuntos, até de fora do país. 

Terminaram no dia 1- de Agosto, 

dia de S. Pedr'o «Ad Vinchiam» c6rn 
uma orquestra do vizinho país—Es-

panha. 

• 

• 

Decorreram es festas em clima 

habitual de alegria, boa disposição 

e sã convivência. 4' 

HABITAÇÃO SOCIAL 

Belinho,,ao que sabemos, breve-

mente poderá ter,habltação social. 

Há diligências para aquisição de 
terreno para o efeito e a Junta de 

as 

acto 

Uma cerimónia religiosa que com-

prometeu a comunidade, ora acom-

panhando familiares, ora afilhados 

or.; amigos. 

Depois da cerimónia religiosa o 

tradicional almoço e festa até can-

sar, para marcar o dia da Comu-

nhão, marco na vida de cada um. 

—C. 

GEMESES 
1 1 f‘ 

DESPORTO— FUTEBOL , 

TORNEIO DE VERÃO 92 

Terminou no passado dia 26 de 

Julho o Torneio de Verão 92, orga-9 

nizado pio Grupo Cutural Despor-

tivo e Recreatico de Gemeses. 

Sagrou-se vencedor o clube or— 
ganizador, G. C. D. R. de Gemeses, 

ao empatar a dois golos no embate 
final com a equipa de Curvos. r 

Jr-T Resultados da última tornada: 
•r ° 

Rio Tinto, 2 - Palme, 3 - 

Gemeses, 2 - Curvos, 2 

Classificação final: 

1.° Gemeses; 2.° Palme; 3.° Rio 

Tinto; 4.° Vila Cova; 5.° Curvos. 

2.0 GINCANA AUTOMÓVEL 

Realiza-se no próximo dia 16 de 

Agosto, a 2.a Gincana Automóvel de 

Gemeses, que terá como palco o 

Campo de Jogos de Gemeses, pelas 

15 horas. 

Há valiosos troféus em disputa. 

—C. 

jCJd 

FONTE BOA 
JUVENTUDE EM CONVÍVIO 

O grupo da parte sul da fregue-

sia que actuou nas marchas a San- 0 
to António, realizaram o seu convi- , 

vio pela sua alegria e amizade, ten-

do decorrido' bem e ccnformé era 

de esperar::1.1:,. r • A 

Também a catequese, doutrina 

cristã, realizou o seu convívio', 'com 

todas as crianças, seus pais. e 

tequistas, que decorreu multo bOf.r. -i 

1 (Continua na ta latrina) . 
r• ri 

, 

1 
. Casa em fase de acabamento, no loteamento da ' 
r«Bouça Grande», S. Bartolomeu do Mar. - ,-  

- 1--- - - ' - • ' 
Contactar pelo telef. 872-181. )' • 

• 

eir~11. 

SOLICARi COMÉRCIO DEAUTOMOVEISA DA , 
Lugar ida Lagoa EN . 13 Portó-Viana ESPOSENINIEI 

1SE 

AUDI éd TURBO DIESEL 

VOLVO ' 480 E. S. 
OPEL VECTRA 4/PORTAS 
OPEL VECTRA 5/PORTAS 
OPEL CORSA C/EXTRAS 
OPEL CORSA C/EXTRAS-  
OPEL CADETT 1.4 3/PORTAS 
FIAT TIPO D.G.T. 1.4 

FIAT TIPO 1.4 
FIAT UNO TURBO DIESEL 
FIAT UNO 45 S 5/PORTAS 

FI-AT UNO 45 S 3/PORTAS 
FORD TRANSIT 7/LUG. 
BEDFORD SETTA-HOVER 9/LUG. 

MADZA E. 2200 3/LUG. 
PEUGEOT 505 7/LUG. 
RENAULT EXPRESS DIESEL 
RENAULT 5 2/LUG. DIESEL 
RENAULT CLIO 5/PORTAS 
RENAULT CLIO 5/PORTAS 

AUTOBIANCHY Y 10 
CITROËN AX 
PEUGEOT 205 G. R. 5/PORTAS 
TOYOTA STARLET 3/PORTAS 
LANCIA HF TURBO 5/PORTAS 
LANCIA DEDRA 4/PORTAS 

CITROËN BX TRD. DIESEL/AR COND 

SUZUKI VITARA C/2 CAPOTAS 
SUZUKI SANTANA C/CAPOTA LONA 

• 

• • • 

• • • 

• • • 

• • • 

• • • 

• • • 

• • • 

• • • 

•• • 

r. 

• • • 

• • • 

•-• • 

• • • 

• • • 

• • • 

• • • 

• • • 

• • • 

• • • - • • • 

••• • • • 

1 • •,• 

, 

• • • 

• • • 

• • • 

• • • • • • • • • 

• • • 

• • • 

• • • • • • • • • 
• • • a, • • • • • • 

• • • 

. Preto Met. 

... Preto 

... Vermelho Met. 

Preto 
• Vermelho 
• - Branco 

... Preto 
Cinza Met. 
Vermelho 
Branco 
Branco 
Vermelho Met. 

Branca 
Branca 
BEJE 

... VERDE 

Bránca 
BEJE - 
Vermelho 11 
Branco 

... Cinza Met. , 

- • 
Branco 
Vermelho ‘%>-. 

• • • ••• 

••• "«. • • • • • • 

• • • • • • •• • 

Cinza 
Cinza Met. 
Cinza 

*4 

e*. Branco . ••• 
••• ••• ••• ••• ••• Vermelho 

•• 

1... 

4 

• • • 

r 

• • • 

• • • • • • 

• • • • • • •• • 

• • • 

• • • 

• • • • • • 

• • • 
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1988 

1992 

1992 

1992 

1991 

••• ••• 1991 

••• ••• 1990 

1990 

1991 

1991 

1992 

1990 

1991 

1991 
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• • • 

• • • 

• • • 

• • • 

• • • • • • 

• • • 

• • • 

• • • 

• 

1990 

1985 

1991 

1988 

j) 

130 

Todas estas viaturas são vendidas, coni de ga-rantia e com crédito de 12, 18, 24, 36 meses 

• • • 
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e:Conservatóriado Regis...0 das, no.território nacional, „, tranhos ' aos • negócios 
to Comercial de ESPOSEN- ,Isucursais, agências,,delega- v ciais, designadamente le-
DE. N.° de matrícula 00500, ções ou qualquer outra for- tras de favor, aveles, fian-
N.° de identificaão de' PeS:• ma de representação. nc 9 ' ças, abonações ou outros se-
soa colehti-Va 502 797 118. ARTIGO SEGUNDO melhantes, ficando o in-
N.° de inscrição 00001. -N.° "e - 1.. ir" 03 fractor pessoalmente res'-

A sociedade tem por ob-data da apresentação 03.— ponsável pelos actos que 
•-- - ject.6 ' escriórios e cms-' 92-07-10.» t d oi assim praticar e responden-

cMÃRIK DO CÉU NEÏVÁ sões," consignações e agên- do perante a sociedade pe-
des' comerciais , de grande° los prejuízos que lhe causar. 

PORTELA,''Conservadora - variedade de • merc-adórias 
Destacada. CERTIFICA que =: importação e exportaçao,' ARTIGO QUINTO 
entre. JOSÉ MARIA DOS • , serviços de contabilidade, A cessão de quotas entre' 
REIS ALMEIDA' casado com , verificação : de contas e_es- , sócios é livremente permiti-1 
Ilídia,Maria Solinho da Cos-", crituração: comercial: :se-- da; porém, a cessão a estra-
ta , Almeida:, na comunhão nhos • depende do consenti-
de 'adquiridos, residente ) TIGO TERCEIRO na , ÁR:  

de r mento do outro sócio; 

folhas' 

Rua da Ribeira, n.° 1, rés do ' integral- -. conforme o roriginaLL 
chão,- esquerdo, Esposende , Mente -réaliadd 

• - e PEDRO MANUEL NU- ro é de QUINHENTOS 'MIL NuineradaS  
NES 0,.kFERREIRA,,, r casado ESCUDOS, cli-hdid-d-> r uma -a folhas duas: ern 
com' Anabelafilorneria jEs-,' du"e:S"'qiiotas'ig'uais' DU- Conservatória do Registo'' 
pinha-Azé-Vedo e Costa Fer- ZENTOS >-; CINQUENTA'', Comercial de Esliosende„ 
reira, na' comunhão de MIL ESCUDOS pertence-h-' aos 41de Agosto de 1992. -4-
quiridos, residente na Ur- tes 'tuna a cada' um dos só- A Conservadora Destacada, í ,Ol 
benização São'João,"Bloco cios José•Mariarelos Reis ,A1- a) Marta do Céu Noiva Portela 

6;'rés 'do chão direito;SSPO:)."2 meida- ePédro Manuel Nu- r, - 
sende, foi coristituída"a's6:1 nes Ferreira- , 
ciedade em epígrafe. ' 

f. 

ARTIGO PRIMEIRO Ur administração 
da sociedade'se'a' sua re r n A sdedade-adop- pre;': 

-t- ei 
te7. â̂, «NEGOCIAL sentação em juízo e fora de-- 
SERVIÇOS -E ' COMÉRCIO' 
INTERNACIONAL;-L.DA», 
tema sua sede na Praça D. 
Sebastião n.° 3 segundo 

le, activa •= e • passivamente 

compete 'a1aí-nb-o os"que .slesde já ficam nomea-

dos gerentes. 

•• 

Esposende Regional') ARTIGO QUARTO 

(Codth'11;çd da 3;1~m) 9r,- 1 _ 

FONTE BOA, 

.01~111111,1 

t I 

ção; • 
Os colaboradores menos assíduos que, sentindo' 

o «rato» de informação, reflexão... apresentam, opor-
tunamente, o seu saber, a sua comunicaçãO;. 

Os anunciantes, fundamental garantia de sobre-, 
vivência,'"que dão' a conhecer as suas firmas, os seus 
produtos, as suas marcas ou os seus, afazeres; 

Os' homens e mulheres, autores dos factos ou 
-"acontecimentos, que fazem notícia, merecem ser in-•• 
formados -ou compõem a história', isto é, ' autores do 
ser da informação; ' 

Os trabalhadores de tipografia, tantas vezes es- • 
quecidos: cujo- esforço se reconhece, trabalho se - 
admira e um ou outro erro se desculpa. - • 

.gratidão-é 'o único tesouro dos humildes» —' 
Shaliespeare — só ela pode compensar tantas,horas 
de leitura; de trabalho, de informação possível pela:-• 
carolice de todos.' 

Temos 6 Jornal que querem-os e ou merecemos. 
Somos o síue somos e queremos crescer, necessita-
. mos ' aprender com quem sabe mais que nósí A'fa- • 
inflita de «Jornal de Esposende» está em festa: Para-
- bén; Felicidades, Parabéns pelo décimo quarto 'ani-

"iu versário. ('C''3 (4 f , )  
Actuou o Rancho das Lavradeiras, P° " 'fq AMÉRICO PEREIRA MARTINS 
de Santa Marinha de Rio Tinto,,que 

andaf,-esqúér-d6-, firrido,rie-S—_Dois------ Para- vincular-aT alegrou o convívio, devido aos Seus 4 
ta vila de Esposende.e dura- ir sociedad% nos seus actos ei cantares e danças. • 
rã por tempo indétérn-i-in&- '"contratos é necessária a in-! As crianças da catequese tam-

cotfr""ci 1 ("C. 04**1::,fr teryenção de ambos os ge-‹ bém actuaram, estas em comédia FAtECIMENT,OS do. 
Dois — Por simples deli- nos Lar:-Cfoí de' mero' 

beração da gerência a seder''eXpédiente é'suficiente a in-; 
poderá ser transferida para _tervenção cle„ um só gerente.4 
qualquer outro local do 'Três — 'É vedado aos ge-
mesmo' bem como -rentes obrigar-a sociedade' 
serem criadas ou encerra- em actos ou contratos es-

40.%17+;C::.. =.«.1141%.2M3r«,~•", •SM-WM-~ 

,r 

„ 
!torta 

1 
Oh 

. PARABENLARNAL DE ESPOSENDE!. 1 f,.. :-. _. , .--.,,v,  ovi ?,,t. 
(Con" tinuaçio da 1.» página) ,. AVLivl 011 L: 

4 

'- Os colaboradores assíduos que, sacramentalmen- . 
r te na hora certa; apresentam os seus trabalhos, ás. 
suas opiniões, as suas investigações, á sua informa-.. J L. 

1 
!Associação; Promoçao) 
ide Iiifiiilerió'L4Jirdiii(dé InfâncifdPEiõola 
paralória de 'BOosende • faleceu no dia 30 de Julho Manuel 

, No Hospital Distrital de Barcelos, 

; Na introdução, por lapso, 
saíram linhas trocadas, no 
seu parágrafo 5.°. 
Assim, o seu texto cor-

recto, será como segue: 
«Em 1983, constituíram' 

legalizaram a'-.A'ssociação 
que é reconhecida' pelo Mi-
nistério da Eduçação comi? 
unia pessoa colectiva de 
utilidade pública, ,com auto"-

4.7P# 'cce C0C/ .171A r»,,Nr.c. 

A s EpLE 

Fer-Ocindes da Venda, 72 anos, de-
nomia definitiva de funcio: ! pois de acometido de doença grave. 
namento.para o Centro In- ÇA Aos familiares, sentimentos de 
fantil,por Despacho de Suas pesar de (Jornal de Esposende.». 
EXcélências Os Secretários' - - 
de .Estado do Ensino Básic6 ' POLUIÇÃO DO RIO CAVADO 
e Secundário e do Orça- Vál:las• pessoas e crianças quei-
mento, de 20 de Novembro rã poluição das águas do rio Cáva-
cle 1945.» . 2 xam:se de irritações de pele devido 
As nossas desculpas ao do.. Por este caminhar, dentro em 

cliente e aqui fica a devida : pckicO, náa há ' onde tomar banho. 
dorrecção: 

!'!:‘C`trf!'47 

i ..!.. ' • 

em palco junto à praia central. Fo- D."MARIA -ROSALIA REIS DOS 

ram ensaiadores: Cecília Escrivães, SANTOS'BARREIRA 1 

Fernanda Linhare's,, Armando Cum:- " ' 1  

pos e animadora; Ana Línhal'es. r±i Após doença grave, fale-
CASAMENTO ,'; )c ceu nesta vila Maria Rosá-

lia Reis dos Santos Barreira, 
No dia 1 de Agosto celebraram casada 61 anos natural de 

Matrimónio,-- Carlos Manuel Alves,=EspOSende:S/~.11111IL.J11211M..-  
,. com Anabela Grilo Carreira, ele de A saudosa extinta deixa EDUARDO REIS MADALENA. 

Bar'qiieist:-C>s--e.ás nolvel:de Fonteboa. viúvo Manuel Palmeira Bar-, Devido -' a -doença -súbita, 
A 'Ceritini5h1O realizou-se' na Igrej.,(1 reira, funcionário do :Regisi falèceuinesta vilã., de onde' 

Motriz lc;cal. 4 í• " 4 4 gl ,, 4 - to Civil desta yila , era mães "era natural, Eduardo Reis 
'Múltas.' felicidades ' aos' noivos. de Maria Eugénia, Eugénio Madalena;solteiro-, 77 anos, 

FALECIMENT0,41 r1 a..: '" 1 4—,,,,, tManuel/ . e l João, Luís Reis aposentado, que residiu no. . -... 
'--1Barreira.- ' "'•'- z..›%.-•,,i....,, Largo dos Bombeirós.'' 

A Maria, Rosália era des-,,„: O Eduardo da Lucas foi 
cendente de família vó -Cas_i exímio costureiro de senho-, 
cionada para o fabrico dd .1•1." 'e (-bém 'conhecido no 
pão. Era neta de Rosaria Lu_ /meio pelos seus dotes de al-
cas e, durante largos anos tfaiate. Era uma figura tipi-
manteve a actividade , pas-) camente de Esposende. 

. nd 

sendo, posteriormente, 4a) ,' O seu funeral realizou-se 

e, perten cer0onde d àe máe m np tr ee vs e a a 
Pasnuia 'coni. -1 grande' :acompanha-' 

Para o cemitério municipal, 
z  

vocação de fabrico de bão.;-'mento• ' 'II I: ' 
O funeral realizou-se pa- ›. [A- todas as famílias enlu-

cranmo cemiteérioaijuni2a-G  Ialadg,- o sentido pesar de 

,. , C...' . : 
, «Jornal-de Esposende». 

mento. , , ''.. .. I  I 
.. ) 1\r, e PA:, ovit 
r 1 r r 9----Y,,, Awr r c c'c y , 

D. LAURINDA GONÇALVES MACIEL 
11 le 

Devido,a^doença, faleceu' 
nesta vila, ande se radicou, 
Laurinda Gonçalves Maciel, 
casada, 78 anos, natural de 
Belinho, Esposende. 
O funeral realizou-se pa-

ra o cemitério paroquial de 
Castelo do Noiva. 

EsposEN- • 
Loteaméto de qualidade a 1000 metrodã praia e:do centro da Vila 

z. ti 0:,. .,zi • 
Entre o PINHAL e o CAMPO com infraettruturas em desenvolvi-
mento e prontas em Dezembro! 92 

, FACILIDADES DE PAGAMENTO   
1.401444,4» 

44:s ) 
• • . .f 1 A 

Proprietário-:- CARLOS RORIZ- • 
, 
TELEF . . 961913 

'ALVZRÁ".6E ‘LOTÉAMENTÓ 4'11%91 " LmIN,1 

\". 
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H•bltintiu RIC• Arda, 

144.1.4.4 

• 



JORNAL DE ESPOSENDE 15 - 'AGOSTO' 1992 "Páginaï6 
 41~/ 

41ã 
FESTAS ,DA" p: I"  

. . 

Romaria - 011FaChNteCilliellillí local? , J., 

• A iDEvoçÃo Ã ,-= SENHORA DA SAÚDE 
• J .... 

(Continuaç'ãro da,10.a 'págfiira) -)1 ' de que tem 'imensos devo- , 
• 

mento dos jogos tradicionais 
da época e afirma:be': paL 
rece que haverá corrida de 
catraias tripuladas por pes-' 
cadores, corridas de barcos 
à vela por mulheres,' corri-
das de jangadas e torneio de 
natação». A prata da casa 
fazendo , maravilhas "e sem 
grandes despesas, acrescen-
tou o nosso redactor. Tudo 
isto desapareceu e a festa, 
neste caminhar, foi perden-
do de interesse. r. irr 

O aparecimento do folhe-
to editado pela Confissão de 
Festas de 1992, que inclui o 
programa e valiosos ele-
mentos históricóS, vem rea-
firmar o que EQ, publicara 
em primeira página de «Jor-
nal de Espósende», isto é, um 
achado importante, revela cia que_o_vaso de guerra a 
as origens das festas a N." que- pertencia estava esca-
Senhora dá, Saúde e.cla So- fiado' ,pâra: manobras milita-
ledade e que se' conta i em 
duas penadas.'6 1 
4, Mons. Baptista de Sousa 
quando publicou o livro re-
lativo à capela actual da, 
Senhora da Saúde,' conta 
que, a tipografia Esposen-
dense, de José da Silva Viei-
ra, editou um opúsculo em 
1906, dizendo que a Rosa 
Rêga, também conhecida 
por Nexa (apelido ainda 
existente em Marinhas) 
gostaria de ver uma ima-
gem formosa e merecdora 
da devoção eine tinha, por-
que a capela da Senhora da 
Saúde, no lugar de Outeiro, 
,Marinhas, tinha' uma que 
era pequena e não corres-
pondia à devoção do povo. 
Queria uma mais valiosa, 
-grande e mais condigna». 
Ora, feita a imagem, depois 
de conseguir o dinheiro, re-
solveu a Nexa falar com a 
comissão a fim de sei- colo-
cada a nova imagem. «Ne-
gou-se a comissão a receber 
tal imagem, apesar de al-
guns membros terem apoia-
do com dinheiro para aqui-
sição da nova imagem. À 
devota aflita, alguém suge-
re a entrega à Junta Paro= 
guiai desta Vila de Esposen-
de, a qual aceitou a oferta, 
lavrando, dessa entrega, 
uma acta aos 11.08.1901, na 
qual consignou um voto de 
agradecimento à benfeitora 
Rosa Réga». 

Esta história linda e, bem 
curiosa, que revela a devo-
ção no nosso povo pela Se-
nhora da Saúde, teve um fi-
,nal feliz: D. Manuel Vieira 
de Matos, «ao tempo Arce-
bispo de Mitilene que a ben-
zeu solenemente e, depois 
de ter havido na Igreja Ma-
triz uma festividade religio-
sa, com sermão pregado pe-
lo P.e Passos, de Apúlia, foi 
a imagem conduzida em 
Procissão para a Capela de 
N. Senhora da Soledade», 
onde se encontra, em trono 
especial, construído. E, de 
Capela de S. Sebastião, de-

• pois Capela de N.» Senhora 
da Soledade, ficou a ser Ca-
pela de N. Senhora da Saú-

tos, quer na , vila; quer fora 
do concelho;Aliás, á tal res-
peito, há •histórias sobre, a 
,devoção à Senhora ,(da Saú-
de que merecem o seu re-
gisto, nestas páginas. r 

« A grafa ' 
4 '1, ff l; 

ao Marinheiro» , 

Longe da terra, o! espo-
sendense recorre, vulgar-
mente, à Senhora -da Sáúde 
quando a-Situação é aflitiva. 
Assim aconteceu com , um 
conterrâneo da Afinada, 
também aos éomandantes 
de navios quando nas rotas 
do mundo, que fechavam o 
diário de' bordo, invocando 
a Senhora da Saúde'. 
- Certo dia recebe a , notí. 

rés". ! Está 'situação inespera-
da! iria privá-lo de assistir 
às festas da Senhora da 
Saúde. 

liFervoroso, lançou as pre-
ces à Senhora e a data' das 
manobras aproximavase."-

Saída a barra do Tejo, o 
vaso de guerra avançou 
para o local, longe e fora do 
alcance de terra. Não desa-
nimou o nosso conterrâneo 
marinheiro e continuou a 
rezar, pedindo a sua graça. 
Sem grandes espantos 
'confiava na Senhora da 
Saúde — recebe a notícia de 
que uma inesperada avaria 
na casa das máquinas obri-
garia ao regresso à Base «e 
a interrupção das mano-
bras. 

Chegado a terra, com 'ba-
gagens e a família, toma ro 
caminho de Esposende onde 
chega a tempo de assistir 'ff 
tudo quanto desejava. De-
'corria o ano de -1981. 

Transferir para Festas 

do Concelho., 

Depois da tentativa de se 
alterar o cariz das festas e, 
por outro lado, incluir na 
organização a entidade que 
parecia mais vocacionada 
para o efeito, a Comissão 
Municpal de Turismo, em 
1976, a cerca de quatro me-
ses da realização das festas, 
tudo estava por fazer. Aliás, 
nesse ano, decorria o PREC 
e as dificuldades, com o vi-
rar do regime político, in-
pedia que algo se fizesse pa-
ram manter a ti-adição. To-
davia, a festa era já um car-
taz turístico, seria imper-
doável deixar escapar a 
oportunidade de se melho-
rar o programa. Embora 
não totalmente conseguido, 
manteve-se a tradição e dei-
xara raizes para futuros co-
metimentos. Foi assim que, 
em 1086, veio a ideia de 
tranferir o âmbito das fes-
tas, para o concelho. 

Tudo aprazado e numa 
conferência do imprensa, di-
rigida por Samuel Vieira 

dos Santos, assessor do Tu-
rismo, 'apontam-se, razões 
para a foittirá denominação 
das festas e dos custos daí 
resultantes. Não pegou.:. As 
festas voltaram ao que sem-
pre foram, romaria baseada 
em' actos religiosoS já fine 
assim era em 1902 ‘ ano da 

i sua criação. 

« A tranquelrai>5J N UP 

— Contributo natural l° 

das Festas ír, 
'I) 

Os nossos pescadores, 
sempre foram «mãos rotas:, 
quando era necessária aju: 
da e apoio. Aconteceu en). 
1976 na reconstiuição das 
festas, era no 'caso da tran-
queira. 

# f 

,Belemino André Ribeiro, 
um dos fundadores de «Jor-
nal de Esposende», trans-
creveu no seu estilo, uma 
conversa sobre a última 
franqueia da Senhora da 
Saúde, com, o saudoso Abí-
lio Novo, Calica por alcu-
nha, conhecido no meio por 
Ti'Abílio• 
«A última tranqueia foi 

deitada. no Cávado numa 
das marés-vivas de Julho 
ou Agosto de 1948, e todo o 
peixe caído nas malhas re-
sultou‘ em benefício da Fes-
ta da Senhora da Saúde — 
-como em tempos mais anti-
gos faziam ( os 'Mecos e os 
Pintos, em favor da festa de 

S., •,!„0:ão.,',;,k„) C (,)À(t.i.R.., 1 
«Estivera ruma- tarde de 

nortada Tí:és.ca»A, '•Conta o 
TrAbílio, «de .águas aqueci-
das, esverdeadas...»' 

A tranqueira, era um 
cerco completo ao rio Cáva-
do que durava o dia intei-
ro. Todo o peixe que entra-
va ou saía a barra, ficava 
no tresmalho. Nenhum es-
capava. Por isso, o Ti'Abílio 
contou ao Belemino: «Quem 
nunca . acreditou em mila-
gres corresse então, ao fim 
da tarde, ao cais do salva-
-vidas: lá estavam atraca-
dos dois barcos, carregadi-
nhos até aos bancos,,do pei-
xe de maior estimação do 
nosso rio... » 

Tinha sido um dia cansei-
roso, desde a baixa-mar da 
madrugada até ao fim do 
dia. «Bateram-se estacas, se 
estenderam -as redes de les-
te a oeste do rio, até• depois 
se levantar a cortiçada - ao 
topo das trancas, 'na hora 
de praia-mar. 'E depois, 'a 
vigia dos montéus, o desma-
lhar o peixe o. trazer os bar-
cos pró cais...» 

Seguia-se o leilão do pei-
xe e as habituais cenas das 
regateiras, sempre picantes, 
brincalhonas... 

Quem não ' se recorda? 
Era este o opetisco, após ,es-
te trabalho, que refresca-
vam os mercados de Barce-
los ede Braga, com o peixe 
ainda a saltar, tão vivinho... 

«Que barulho-.:. Um dia 
de trabalho, um dia de mi-

A(VERDADE NA PINTURA DEI' 
-.H ÁNS KO-RBER 

, , ;14-Cl 

, ) 

Habituados à simplicidade -do homem que igSei` , 
• deixou enamorar pela realidade das paisagens, coi-_ 
sas e pessoas da nossa terra, raramente- reparamos j 
que a pintura de Hans Kõrber traduz: com 'fatura- •, 

lidade e verdade tudo aquilo que nos. rodeia. 
.q: 

O artista personifica nos quadros que pinta, 

quer a óleo, aguarela, quer a tinta da china, a alma 'i 
do colorido de qualquer recanto minhoto, a impor-

tância 'das tradições da nossa etnografia e folclore: 
a mensagem dos nossos monumentos. , 

. ) 
• Poder-se-á afirmar sem favoritismo demas!ado . 

ou intenção laudatória que o pintor alemão pr6Serva', 

a natureza, através dos traços e das cores ciósr'seilS"--
pincéis. Ecologista e amante de tudo quanto traduzi 

'a verdade dos factos', Hans Kõrber continua a apos-: 

tár na divulgação do nosso património. - 

Durante as Festas da Vila de Esposende, de 6's a 

19 do corrente, Hans Heinz Kõrber realizará a siia -
7.a Exposição Anual de Pintura, na "Rua da Senhora' 

da Saúde. 

partindo-se entre Esposende e Barcelos, 

ess_enciál-
.; 

' Desde 1980 que o pintor expõe regularinentd;ré- , 

mente, não esquecendo outras terras minhotas,,caso 

de Ponte de Lima e Arcos de Valdevez, nem o país 
da sua naturalidade, onde, de quando- em vez, se 

dirige para, naturalmente «matar saudades» e mos-

trar aos Se119 conterrâneos a sua arte, como aconte-
ceu já em 1980, 1981, 1982, 1987 e 1988. • 

• Pelo significado e verdade da sua pintura Hans 

Kõrber merece que os esposendenses e aqueles que 

nos visitam, nesta época do ano, apreciem e àdmi-
. -  rem a sua arte. • 

«Jornal de- Esimsende» divulgou, cfCs:tle a primei-

ra hora, as qualidades artísticas deste «alemão de 

nascença... esposendense de coração». E continua a 

divulgar Esposende pelos esposendenses. 

,) 

!logre! Um dia de alegria 
!para o Passos Palmeira (da 
¡Adriana) e o cabo de mar 
António Gonçalves—os dois 
!mais activos da Comissão 
de Festas desse ano de 
11948» assim contou o velho 
'pescador da nossa Ribeira. 

De _ facto, ainda recordo, 
°o bons nadadores eram to-
rdos chamados para levantar 
ia rede,'•o' mais alto possível , 
te, mesmo assim, tainhas e 
irrobalos, saltavam fora do 
saco e fugiam. 

Passados oito dias, o rio 
, enchia-se novamente de 
bom, peixe, e sustentava 
muitas famílias que viviam 

. _ • 

das marcadas - quando lan-
çavam as linhas, desde a 
barra- até próximo'cla porde 
de Fão. ' r 6* r! 

A receita' da vende déde 
peixe revertia- para- a Co-
missão custear as despesas 
da festa da Senhora da Saú-
de. No dia_ da tranqueira, 
era dia de festa rija. - 

Se era....k I “`; / 

Hoje, com a poluição do 
rio, outras canseiras, outros 
afazeres, outras gentes, na-
da disto é possível repetir. 
A devoção à Senhora da 
Saúde ultrapassava o im-
possível • 4, 

A. L. COSTA 
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sófico e teológico era recria-
do em poesia, à semelhança 
de Dante. Num estudo de 
_ 1948 o crítico brasileiro Tas-
'so de Oliveira considera que 

«o Corrêa d'Oliveira dos 
poemas puramente líricos 
vem das fontes antigas da 
poesia portuguesa. É da es-
tirpe dos trovadores medie-
vos e de Camões». 
Por isso a sua figura não 

pode deixar de constituir 
património cultural conce-
lhio, de que nos devemos 
orgulhar, porque foi numa 
freguesia deste concelho 
que o poeta viveu a maior 
parte da sua vida e onde se 
encontra sepultado, como 
parte integrante da nature-
za, que sempre esteve pre-
sente nas estrofes dos seus 
versos. 
Passar por cima destas 

realidades é esquecer o res-
peito que nos merecem 
aqueles que fizeram o pas-
sado, numa perspectiva do 
futuro, presente que agora 
se pretende transformar 
com a ingratidão de quem 
apenas vislumbra o media, 
usino daquilo que se realiza 
ou patrocinou materialmen-
te. . 
' O homem é essencialmen-
te produto do espírito, da 
alma, da raça, elementos 
constantes na obra de An-
tónio Corrêa d'Oliveira. O 
meio também tem a sua in-
fluência. E tudo isto o poe-
ta cantou, vivendo neste 
concelho: «O' Esposende! 
Concelho, / Na escrita; mas 
se escutais, / Pode enten-
der-se conselho, / Para dar 
conselho aos mais...». 
Considerado o poeta da 

Revolução Nacional foi es-
quecido pelos intelectuais 
do pós 25 de Abril. E agora 

algumas vozes se levantam, 
, em plena praça pública, 
contra o monumento, advo-
gando em tertúlias pseudo 
bairristas a remoção_ do< 
mesmo para outro espaço. 
Na altura em que se co-

memoram 420 anos de au-
tonomia administrativa de 
Esposende, com a sua eleva-' 
ção a vila, por carta régia 
de D. Sebastião, em 19 de 
Agosto de 1572, mantenha-
mos o espírito de determina-
ção desses esposendenses de 
quinhentos. As realidades 
contam mais que relativos 
prejuízos. 
Apesar de todos os con-

tratempos e das razões adu-
zidas contra a separação de 
Esposende, por parte dos 
oficiais da Câmara de Bar-
celos, nada obstou a que há 
mais de quatro séculos nos 
tornássemos uma realidade 
como comunidade. E nesta 
gente que ao longo dos tem-
pos tem trabalhado e cons-
truído Esposende, não pode-
mos esquecer António Cor-
rêa d'Oliveira. 
O contrário é retirar a ci-

dadania concedida pelo pró-
prio Município e renegar o 
espírito do poeta: 

«Companheiros de Poesia; 

Povo da Terra Natal, 

E desta iá quase igual: 

Que vos direi neste dia, 

Homens-Bons de Portugal? 

Que vos direi de epopeia 

Ou cantiga de rezar, 

Se a minha voz, para a Ideia 

É como um búzio na areia 

Sobre o qual passou o mar? 

Feliz!... Desígnio profundo, 

,Parece, até, que Deus quis 

Mostrar o eterno segundo 

De poder haver no mundo 
Algum poeta feliz! 

Por mera curiosidade histórica assinale-Se que 
na época foram realizadas obras de reparação e be-
neficiação do edifício dos Paços do Município, que 
deveriam ficar concluídas antes da homenagem na-
cional do Poeta Corrêa d'Oliveira, por ocaisão da 
passagem do seu septuagésimo sétimo aniversário 
natalício. Para além de arranjas exteriores, como foi 
o caso da praceia, foram reparados a Sala das Ses-

sões e o Gabinete da Presidência, como ficou deli-
berado em 1 de Junho de 1955. 

O arranjo da Praça do Município foi adjudicado 
ao empreiteiro António Fernandes Ribeiro, pela 
quantia de - QUARENTA MIL ESCUDOS. A repara-

ção e arranjos interiores foram entregues ao em-
preiteiro António de Sá Pereira pela quantia de 
QUARENTA E CINCO MIL ESCUDOS. O mobiliário 

para o gabinete da Presidência foi executado por 

Isolino Fernandes Loureiro, no valor de NOVE MIL 
ESCUDOS. 

COBRANÇA DE ASSINATURAS / 92 
Pedimos ao 9 nossos amigos e assinantes, o favor 

de mandarem liquidar o ano ou anos em atraso. De-
pendemos dos amigos e dos assinantes. Ajudem-nos. 

A nossa intenção é evitar cobrança por CTT ou 
outro meio (cobrador) para se diminuir aos custos. 

Criação de Gabinete de Planeamento e Administração do Cávado 
.(Continttaçáo da 1.a—págin?, ) a poluição de cima será 
da dos dinheiros que te-
mos. Aliás, somos .das Câ-
maras - que melhor - paga 
(mais cedo) ; estamos a cum-
prir, perante os fundos co-
munitários e a pagar aos 
empreiteiros... A- Câmara*, 
penso eu, está a fazer uma 
boa gestão». 
Todavia, já se levantam 

da possível dificuldade na 
construção da merina de 
pesca e de recreio, assim co. 
mo a piscina. Sobre a ques-
tão, o Presidente da' Câma-
ra esclareceu que não há 
quaisquer problemas nas 
obras citadas Diria: «são 
obras de muita envergadu-
ra e nem sequer está em 
causa o financiamento. Só 
não foi adjudicada • porque 
a Comissão considerou que 
todos os concorrentes de-
veriam ser todos elimina-
dos. Já foi remetido para 
o «Diário da República» 
novo aviso sobre abertu-
ra do concurso. No que 
respeita à marina, o proble-
ma será negociado o que se 
espera aconteça em Setem-
bro próximo». 
Face às questões postas o 

Presidente da Câmara de-
clarou que «o mandato está 
a decorrer com normalida-
de, conforme planeado, até 
se excedeu. A Câmara está 
a fazer um grande esforço 
para cumprir o seu Plano. 
Acho que a população não 
deverá ter preocupações. 
Enquanto cá estivermos ten-
taremos fazer o máximo, in-
dependentemente do pro-
blema eleitoral futuro. As 
obras são a prova disso»... 

POLUIÇÃO DO CÁVADO: 

SOLUÇÃO Á VISTA ? 

O mal que afecta o 'rio 
Cávado, a polUição, teria. de 
ser levantada., E, a tal pro-
pósito, diria Alberto Figuei-
redo: «Entendeu-se que a 
captação de água para 
abastecer Esposende, Barce-
los, V. N. de Famalicão, Pó.. 
voa de Varzim, Vila do Con-
de, Santo Tirso e Maia de-
veria ser instalada em Bar-
celos. Isto para que se diga, 
de uma vez por todas, que 

«A II ESPOSENDE...» 
Esposende, terra linda 

Do sonho ao paraíso... 

No teu belo anoitecer 

A tristeza que se finda, 
Em teus olhos há um riso 

E sol no amanhecer!.... 

Esposende da aspreza 
—Chamada de nobre gente. 

O teu Brasão de nobreza 

de uma rara beleza 

Que te abençoa docemente! 

Esposende, terra linda 

De bravos homens do mor 

O teu encanto se alindo, 

Nos lábios dos trovadores. 

— Nunca te posso deixar, 

Vens lembrar os meus amores!... 

Esposende formosa é, 

Do sonho ao paraíso... 

No teu ventre vi nascer, 

Tanta doçura e fé, 

Que me limito a sorrir 

Quando te velo crescer! 

combatida. Braga tem outra 
solução: os esgotos, depois 
de' tratados, serão lançados 
no Cávado. O Secretário de , 
Estado de Recursos Natu-
rais está a estudar outra so-
lução. Para o baixo Cávado, 
Nelo que sei, Barcelos está a 
cumprir o projecto e o Se-
cretário de Estado virá em 
Setembro para regularizar 
a situação orçamental. Creio 
que em 1993 a obra terá o 
seu início e, finais de 1994 
ou princípios de 1995, tere-
mos a -poluição tratada. 
Penso que estará dado o 
grande passo na defesa do 
rio Cávado». 

GABINETE FISCALIZADOR 
«De qualquer forma, es-

tamos a solicitar neste mo-
mento, ao Secretário de Es-
tado dos Recursos Naturais 
que seja criado em Esposen-
de, um Gabinete que faça o 
planeamento e administra:. 
çâ'o da bacia do Vale do 

Cávado. Aliás, é a sugestão 
do Prof. Poças Martins, será 
uma forma de iodas as in-
dústrias a instalar, de pas-
sarem pela autorização des-
se Gabinete e, este, terá de 
ouvir todas as Câmaras da 
Bacia do Cávado. O Secre-
tário de Estado considerou 
interessante a sugestão e 
vai fazer o seu estudo. Es.1 
peramos que a ideia avance 
e, se assim for, ficará se-
diado em Esposende, •o que 
se considera importante, 
tanto mais que é nesta vila 
que se acentua a poluição. 
Braga sempre lançou os 
seus esgotos no rio Este e se 
o não fizer, compromete o 
caudal e levanta imensos 
problemas à agricultufa:. 
Não se vê razões para que 
Braga venha a lançar' os 
esgotos no Cávado. Logo, o 
Gabinete funcionará, tam-
bém, com órgão fiscalizador 
da Bacia do Cávado. E bem 
precisamos que assim acon-
teça. 

Míg WHCE EM BIME 
P" JOÃO 

GONÇALO FERNANDES AR DO HO 
B ARBOSA B   

(Continuação da 10.0, pagina) 

Rezam as crónicas que avançou destemidamente 
contra os Castelhanos com cerca de vinte companhei-
ros a ,cavalo, rompendo por meio do inimigo, lutando 
encarniçadamente. 
_ O seu valor admirou os mais jovens que, ao forma-

rem a célebre «Ala dos Namorados» são geralmente ti-
dos como os heróis daquela memorável jornada, junta-
mente com o Condestável D. Nuno Álvares Pereira, já 
se vê. 

Mas o velho Barbosa terá sido na garra com que 
lutou, tão novo como eles. E assim foi considerado e 
muito admirado. 

Já o seu pai, Pedro Fernandes Barbosa, tinha sido 
um herói no Safado, ao lado de D. Afonso IV que o pre-
miou com os Foros dos Judeus vivendo nas Judearias 
de Barcelos, Viana, Ponte de Lima e Braga. 

Já depois da Batalha de Aljubarrota e tendo-lhe 
desaparecido de casa uma das suas filhas, convenceu-
-se que teria sido o Abade do Mosteiro do Carvoeiro a 
roubar-lha, pois seria a única pessoa que ele pensava 
ter atrevimento para o fazer. 
- Um dia, com os criados, fez uma espera e matou 

o Abade. Na realidade, a filha D. Brites Barbosa, fora 
raptada e vivia em Paredes de Couro, com um dos me-
lhores amigos de seu pai. 

Gonçalo Barbosa, com este seu gesto, ficou arrui-
nado pois o já rei D. João 1, apesar da grande estima 
em que o tinha, retirou-lhe a casa. 

Do seu casamento com D. Brites Correia, filha do 
Sr. do Couto de Farelhões, entre Barcelos e Famalicão, 
houve nove filhos, quatro dos quais rapazes. 

De uma sua filha, de nome Isabel Barbosa que para 
casar com Rui Vaz Aranha, levou em dote a Quinta de 
Marrancos, descendem os Barbosas que vieram estabe-
lecer-se na vila de Esposende e andaram no governança 
como Juizes e Vereadores da Câmara Municipal, nos 
começos dos anos de 1600, e também como sacerdo-
tes, como foi o caso do Padre Manuel Barbosa Pereira, 
Vigário de Esposende. 
Miguel Barbosa, Provedor da Misericórdia da vila em 

começos de 1700 será também um dos seus descenden-
tes. Por outro lado, um bisneto de Gonçalo Barbosa, 
chamado Diogo Barbosa, foi Comendatário do Mosteiro 
de Palme e vivia em 1514. 

De uma sua amiga teve Cristóvão Barbosa que foi 
Senhor da Casa de Pregais, em Forffies, pondo lá o 
Brazão dos Barbosas que chegou aos nossos dias. 

Tendo casado com Ana Simões, de Esposende, pro-
longou geração de apelidos Barbosa de Faria e Barbo-
sa Maciel, alguns dos quais parece terem vivido na vila 
de Esposende. 

Por tudo o que se relata, o velho combatente de Al-
fubarrota e Alcaide do Castelo do Neiva merece ser con-
siderado um Vulto Marcante em Esposende. 

Agosto/92 CELSO CUNHA 
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Ft/ TE13 
A PRÉ-TEMPORADA DA 

A. D. E. 

Conforme já noticiamos, a 
pré-temporada para a A. D. 
E. teve início no passado dia 
26 de Julho, com o jogo de 
apresentação contra o Le-
vski de Sófia. A partir daí a 
equipa tem vindo a ser sub-
metida a um trabalho diá-
rio, sob a orientação do téc-
nico principal, Valença, coa-
djuvado por Bino, treinador 
adjunto, e pelo preparador 
físico, Prof. Manuel Ribeiro. 

posende e concelho, casos 
de -Pinho, Cenoura, Zé Mi-
guel, Pedro, Augusto, Mo-
zer, David, Rush, Já, Paulo 
Teixeira, Picas e Chino. Por 
sua vez, Tiago Cubelo, uma 
promesso das escolas do 
clube e também natural do 
concelho, por motivos da 
sua vida de estudante, pare-
ce ingressar num clube da 
área do Porto. 

Entretanto, e procurando 
encontrar o melhor conjun-
to possível para a época que 
se avizinha, além dos trei-
nos diários, a A. D. E. tem 
realizado alguns jogos par-
ticulares, nos quais há joga-
dores que parecem já estar 
em boa forma, enquanto ou-
tros estão ainda longe de 
justificar a aposta que a Di-
recção fez neles. Por outro 
lado, deve referir-se que 
neste início de época algu-
mas pedras consideradas 
base não puderam ainda_ 
dar o seu contributo a equi-
pa por terem contraído le-
sões no final da temporada 
91-92 (caso de Paulinho que 
até teve de ser operado). 

Por tudo o que temos po-
dido ver, neste prelúdio, pa-
rece-nos que a A. D. E. terá 
equipa para se manter na 
II Divisão B do futebol na-
cional, sem ter que lutar pe-
la fuga à despromoção. E 
um factor que considera-
mos muito positivo é ver-
mos no seio desta equipa 
bastantes jogadores de Es-

~NI 

JOGOS PARTICULARES 

Resultados: 
Espos. _ Gil Vicente, 0-3 
Sanjoanense Espos., 3-1 
Esposende - Rio Ave, 1-3 

II TORNEIO 
QUADRANGULAR 
ESPOSENDE/COSTA 
VERDE 

Santa Maria brilhante 
vencedor! 

Integrado no plano de 
preparação da sua equipa, 
a Direcção da A. D. E. orga-
nizou o II Torneio de Fute-
bol Esposende/Costa Verde, 
tendo convidado para par-
ticipar as equipas do U. de 
Paredes, do Santa Maria F. 
C. e do F. C. de Marinhas. 

Dividido em duas jorna-
das, a primeira no dia 8 e 
a segunda a 9 deste mês, e 
presenciado por um núme-
ro reduzido de espectadores, 
se tivermos em conta que 
até estavam presentes duas 
equipas do concelho de Es-
posende, este Torneio serviu 
os objectivos dos clubes já 
que todos os intervenientes 
tinham por objectivo rodar 
todos os seus jogadores. 
Assim não foi estranho que 
os conjuntos não tivessem 
sido os mesmos nas duas 

JORNAL- DESPORTIVO 
TEM O PATROCÍNIO DE 

(INÉ JACINTO 11E1IN 11111111111 
COMÉRCIO E INDÚSTRIA DE CARNES 

APÜLIA ESPOSENDE 

ESPECIALIDADE EM 
FUMEIRO CASE!RO 

A MELHOR CARNE 
AO MELHOR PREÇO 

TALHO N.o 1 — AVENIDA DA PRAIA 

TELEF. 9819 20 

TALHO N.o 2 R. DOS SARGACEIROS 

TELEF. 981946 

jornadas, pois cada técnico 
aproveitou para fazer «ex-
periências». 
Na primeira jornada, a 

equipa da A. D. E., ao de-
frontar a sua congénere de 
Paredes, e após ter realiza-
do uma exibição agradável, 
saiu vencedora e, assim, fi-
cou apurada para a final. 
No segundo encontro, o F. 

C. de Marinhas, equipa que 
pela primeira vez se encon-
tra a disputar o nacional da 
3.a divisão, mas que iniciou 
a sua preparação bastante 
mais tarde do que o seu ad-
versário, o Santa Maria, 
viu-se afastado de disputar 
os dois primeiros lugares ao 
ser vencido pelos homens de 
Galegos. 
Na jornada de domingo, 

encontraram-se frente a 
frente os marinhenses e os 
paredenses para discutirem 
os 3.° e 4.° lugares tendo saí-
do vencedores, logicamente, 
a equipa mais experiente, 
mas sempre com agradável 
réplica dos homnes do F. C. 
de Marinhas, que, certa-
mente, quando começarem 
o campeonato irão mostrar 
oseu real valor. 
No jogo da final, a A. D.E. 

foi surpreendida pela aguer-
rida formação do Santa Ma-
ria que não se intimidou 
com o nome do adversano e, 

nato nacional da 3.0 ga,•Perrichon,- Célio Andra-, 
! de, Emanuel Silva, Dorninj integrado na série A. 

Para enfrentar 'todas às 
dificuldades 'que uma posi-
ção destas acarreta os mari-
nhenses elegeram os seus 
corpos sociais para a - temi 
porada que se inicia. Entre-
tanto, a actual .Direcção fez - 

gos Brandão, Domingós Ló-
pes e Ronaldo Ferreira (brá,-
sileiro), vem do Uesdar de, 
Granada, Espanha. 

Há ainda a possibilidade 
, 

de acertar o plantel com 
as diligências adequadas mais 2 entradas e poss4vel-por forma a constituir-se o 

mente 2, 3 ou 4 saídas melhor plantel possível que 
garantà, ao F. C. de Mari-
nhas- unia época -tranquila. 

Refira-se que no :jogo de 
apresentação, perante o seu 
público, o F. C. de Mari-
nhas, em consequência - de 
uma exibição muito satisfa-
tória, venceu a equipa de 
S.Pedro da Cova, da,3.a‘di-
visão, série B, por 

CORPOS GERENTES DO 
F. C. DE MARIHAS 
Época 1992-1993 - 

Assembleia Geral 

Presidente, Manuel Fer-
nandes Marques; Vice-Pre-
sidente:' Manuel de Jes'ús.'-
Rodrigues Ferreira de Areia;* 
Secretário, Joaquim Mar-
ques Regado. 

Conselho Fiscal 

Presidente, Francisco Ca-
pitão Nóvoa; Secretário, Ma-
nuel Martins do Pilar; Rela-
tor, Lourenço Guimarães 
Martins do Pilar. 

Direcção 

Presidente, António Areias 
Marques; 1.° Vice-Presiden-
te, Fernando do Pilar Cu-
h 2 ° Vi Pr idente Jo-

. • i, I 
4k.. Treinador, Le-fo: Vieira (e. 
o mesmo) ;, Adjunto, Antó- 1, 
'ni‘..4-:,', ' Ferreira' 1\-4.-etrá,líia) ;II 

IMassagista, Cripirii.'4-) '''' 

com todo "o brilhantismq't n a; . ce- es Vice-co: lugar. ' sé do Pilar Patrão; 3.° Vice-
-Presidente, Marinho do Pi-

Resultados: lar Carneiro; 4.° Vice-Presi-
' , - dente, António Pilar Amaro 

Esposende :. Paredes, 2— Areias; 1.° Secretário, Teófi-
S.ta Maria - Marinhas, 5-1 lo dos Santos Ferreira; 2.° 
Paredes - Marinhas, 6-1 Secretário, José Maria Losa 
Santa Maria - Espos., 2-1 Esteves; 3.° Secretário, Au-
Classificação: rélio Mariz Neiva; 1.° Tesou-

reiro, Fernando Morgado 
1.° Santa Maria; 2.° Espo- Couto: 2.° Tesoureiro Antó-

sende; 3.° Paredse; 4.° Mari- • ' nio Jorge Morgado Miran-
nhas. 

' 

da Vogais, Manuel Fernan-
TORNEIO DE ABERTURA—. do Eiras Novo Rodrigues; 
DA A: F. DE BRAGA Mário Pires da Silva; Joa-

quim Barreira Gramoso, 
Joaquim Gomes da Silva; 
Luciano da Cruz Carvoeiro, 
António Meira de Barros, 
Alfredo da Silva Santos, An-
tónio Miranda Rodrigues, 
Querubim Carneiro Areias, 
José Sampaio Azevedo, Al-
berto Fernando Maltez Ri-
beiro, Manuel António Ri-
beiro da Silva, Artur Areias 
Marques, Antero Vassalo 
Marques, Sérgio Miguel Pi-
-lar Eira Novo. 

PLÁN'TEL PARA'A ÉPOCA 
92-93 

A D. E., equipa•sénior, 
vai participar na primeira,) 
prova oficial da A. F. de Bra 
ga, o Torneio de Abertura, 
destinado apenas a equipas 
que participam nos campeo-
natos nacionais. Esta prova 
terá a sua primeira jornada 
a 19 do corrente e no encon-
tro inaugural a A. D. E. de-
frontará, em casa, o Morei-
rense, deslocando-se na se-
gunda jornada ao S. C. de 
Braga, no dia 26 de Agosto. 

O F. C. DE MARINHAS 
E A ÉPOCA 92-93 

O F. C. de Marinhas, Co-
lectividade desportiva a fes-
tejar as suas bodas de pra-
ta, com actividades e ceri-
mónias dignas de louvor, 
vai participar, pela primei-
ra vez, no seu curto mas va-
lioso historial, no campeo-

ASSINE E DIVULGUE - 
JORNAL DE ESPOSENDE 
A INFORMAÇÃO 

REGIONALISTA 

Renovaram contrato 
Jo-rginho, Pininha, Pache-

co, Santana, Paulo Jorge, 
José Augusto, Armando 
Mateus, Zacarias, Mateu9, 
Xiquinho, José Maria, Ce-
lestino, Luisinho e Josué. 
Reforços 

Pedro Ribeiro, Jorge Vei-

BELMIRO PENETRA 
E A CAOAGEM 
FORAM OLÍMPICOS 

- 
Esqueçamos quase tudo o' 

resto da representação por-1 
tuguesa nos Jogos Olímpi-
cos de Barcelona, recente--; 
mente disputados,- mas lou-
vemos o excelente compor-
tamento dos atletas da mo-
dalidade de canoagem onde 
José Garcia, em kl, 1.000 
metros, foi o melhor de to-
dos os portugueses e tam-, 
bém Belmiro Penetra, atletaj 
jovem do Clube Náutico de' 
Fão, ao participar em k4,! 
1.000 metros, conseguindo, 
um 7.° lugar nas meias fi-4 
na.is, dignificaram o seu no..! 
me e o bom nível da canoa-
gem portuguesa que, se as: 
condições melhorarem em 
termos de estruturas e de' 
apoios, poderá guindar-se . 
ao plano das melhores do" 
mundo. Parabéns ao Belmi-f 
ro. 

1 

ANDEBOL: 
„1 

O Esposende Andebol Clu-1 
be está em período 'de defe-
so, a exemplo de muitas ou-
tras colectividades que prai 
ticam esta modalidade. 

Aliás, são mais do que 
merecidas as férias tanto 
para atletas como para oS. 
técnicos e dirigentes. É que 
aproxima-se uma época 
que poderá ser ainda mais 
desgastante do que o foi a 
anterior e onde se esperam 
resultados muito positivos. 

Entretanto, os treinos pai 
ra a temporada de 92-93, só 
para o escalão feminino, te2 
rão início nas seguintes da-
tas: 
Dia 1 de Setembro, pelas: 

15 horas, para as iniciadas 
femininas. 
Dia 7 de Setembro, pelas 

17,30 horas, para as juvenis, 
. esperanças e seniores femi-
ninas. 
• Todos os treinos decorre-
rão no Pavilhão da Escola 
Secundária Henrique Medi 
na. Paralelamente terá lu= 
gar, no mesmo Pavilhão; 
uma semana de estágio, por 
parte das formações feminij 
nas do Almeida Garrett. 

'VENDE-SE 

T3 c/ piscina e garagem, na Urbanização S. João. 

Contactar por telefone (053) 981920 ou 962181. 
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DELEGAÇÃO: 

1J A. mApntagem dos equipamentos da 
* 

rEST tr -DE SERVIÇO 
e assistência técnica a pneus 'dl 

1 

foi executada pela firma 

, - I EQUIPAMENTOS PARA ESTAÇÕES DE SERVIÇO E PNEUS 
• ,-,. ) . imp.- EXP. • i. , _ ' .:Çf"...-
"s' SERVIÇOS CENTRAIS: - A 

RUA DA BOAVISTA - ZONA INDUSTRIAL FEITEIRA. LOTE 11 - GRUO - APARTADO 81 4415 CARVALHOS 
TELEF. 764 14 00.764 13 95 - 764 13 13 FAX: 764 13 91 TELEX: 28141 JOALMA P 

' STAND DE VENDAS: , ' 
RUA PINTO MOURA°, 172 • 4400 V. N. DE GAIA TELEF. 397143-39 51 47 

• :‘ CALÇADA DO TOJAL, 51 -A 1500 LISBOA TELEF, 70 29 73 FAX: 70 29 73 TELEX: 68838 JOMASA P 

(..'. 1• • 

3. I 

„ 

1.3.rur 

• LUBRIFICÂ NTES 

—ifeq £11-..eq 
-.)1) <,;!.. fs(Trr,111), 

4 ,i3lre2 ().!) 

ri fl11 

1\ 1 CAGENTÉ OFICIAL j: 
alinhamentos de direcção ma Lavagem é 11713iriii-caçãõ- a ligeiros 
e pesados m calibragem de rodas, por sistema computado-
rizadowivenda de óleos- pneus novos e recauchutados 

J . 

• 
Lugar do Bouro IGC-11C-,)84740 EFidSENDE 

. • ,, 
Estrada Nacional Esposendel- Barcelos 

• it 
• 
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EPOE14111E, 
Esposende, vila à beira 

rio e mar plantada enrique-
ce a sua actividade cultural 
nos meses de Verão: aumen-
tam os concertos musicais e 
diversificam-Se. as exppsi 
ções. 04, 4 
João Abreu expõe no Cen.f. 

tro Paroquial de Esposende 
até 16-8 (como já noticiamos 
no número anterior) agua-
relas e óleos alusivos ,a Es-
posende, Porto, Guimarães, 
Paços de Brandão, Entre os, 
Rios, Amarante. Tem , qua-
dros, ainda, sobre a nature-
za,: malmequeres, pôr do 
sol... 
Maria Júlia da Silva An-

drade, natural de Barcelos, 
autodidata, depois de algu-
mas dezenas de exposições 
individuais e colectivas ex-
põe, também até, dezasseis 
de Agosto, , na Biblioteca 
Municipal de Esposende, 
obras de pintura e cerâmi-
ca. Apresenta obras a óleo 
fundamentalmente, que nos 
conduzem a diversos locais 
de Esposende: Apúlia, Vila 
Chã, Esposende, Fão e ou-
tras de cerâmica decorati-
va. 

Fernando do Rosário ex-
põe no seu Atelier e Exposi-
ção permanente (frente aos 
Correios) pintura a óleo: 
tem quadros típicos de Es-
posende onde paira a pre-
sença do mar, do verde cam-
pestre, retratos de persona-
lidades bem conhecidas e 
sol. Estará patente ao públi-
co até 25 de Agosto, data em 
que o tema mudará. Dele al-
guém disse «...uma vez mais 
abre toda a riqueza de sua 
alma em nova exposição... 
qual mensagem a eternizar 
os homens' e' os' cOsturne§ 
sua terra...». 
No Largo Rodrigues Sam-

Paio, 10 (junto do Banco 
Fo.nsecas & Burnay) a Ere-
gir, Construções e Urbani-
zações, L.da, cedeu o espaço 
do antigo escritório Para 

H111181E18; Sociedade .de Confecções da Abelheira, L.da 
uma exposição colectiva. Ali 
se encontram quadros: de' 
Rui Pinto, premiado com 
medalha de prata no XIX 
Salão de Primavera e men-
ção honrosa na Exposição 
Temática sobre a cidade de 
Lisboa:, eine já expôs em Por-
tugal, na França, Espanha, 
Grécia, Itália...; de Carlos 
Machado, fotógrafo, distin-
guido com o prémio de Foto-
grafia da Trienal Latina. 
.Tem participado em exposi-
ções colectivas com a Gale-
ria de 'Arte e já fez uma in-
dividual; de Magali Gibert, 
Jean Pierre Petit (prémio de 
incentivo 'da ,Trienal Latina 
— pintura) e Jean Luc La-
conelie (prémio de Desenho 
da Trienal Latina). de natu-
ralidade francesa, com um 
«curriculum» vasto e diver-
sificado; de Iolanda, Parente 
para quem o geométrico é 
mensagem, caminho, sonho 
e sugestão. Expôs em Portu-
gal e França; de Victor Sil-
va Barros que já expôs no 
Japão, Canadá, Itália, Espa-
nha, França, Portugal e ou-
tros. Sobre a sua obra o Mu-
seu dos Biscainhos dei Bra-
ga em 1991 organizou uma 
retrospectiva dos anos 80, 
intitulada «Como um Espe-
lho...». 

MINISTRO DO MAR 
Visita adiada 
Não sei confirmou, a, 

-locação a' Esposndeo Mi 
nistro 'do Mar, para tratar 

'assuntos  relaCionadd;s; 
co4`).'`o 

De acordo com a informa-
ção reeebida e devido a pro-
blemas de última hora,' a 
visita de trabalho prevista 
e noticiada foi transferida 
para Setembro próximo. 

«Con.;eat-ória ao Regis-
to'' Comercial de ESPOSEN-
DE, N.° de matrícúla 00502. 
N.° de identificação de pes-
soa .,colectiva T ' 502'803'258.. 258. 
N.° de inscrição N.° 1. N.° e 

data da apresentação 04 —92-07-14.» 

MARIA bo CÉU NEIVA 
PORTELA, ' Conservadora' 
Destacada, CERTIFICA que 
entre ALFREDO MIRANDA 
LOPES e mulher MARIA 
MANUELA SANTOS FER-
REIRA LOPES, casados na 
comunhão de adquiridos, 
residentes no lugar de Abe-
lheira, freguesia de Mari-
nhas, concelho de Esposen-
de, foi constituída a socieda-
de em epígrafe, a qual se 
rege pelo seguinte contrato: 

ARTIGO PRIMEIRO 
Um — A sociedade tem a 

firma «SOCIEDADE DE 
CONFECÇÕES DE ABE-
LHEIRA, LIMITADA», e a 
sua sede no lugar da Abe-
lheira, freguesia de Mari-
nhas, do concelho de Espo-
sende. 
Dois — A gerência pode-

rá mudar a sede, social para 
qualquer outro local dos 
concelhos em que se situa 
e seus limítrofes, sem pré-
via autorização da Assem-
bleia Geral. 

ARTIGO SEGUNDO 
O seu objecto consiste na 

indústria de Malhas e Con-
fecções, Importação e Ex-
portação. 

ARTIGO TERCEIRO 
O capital social, integral-

mente realizado em dinhei-
ro, é de QUATROCENTOS 
MIL ESCUDOS, e corres-
ponde à soma de duas quo-
tas, de duzentos contos, per-
tencendo uma a cada um 
dos sócios Alfredo Miranda 
Lopes e Maria Manuela 
Santos Ferreira Lopes. 

ARTIGO QUARTO 
Um — A gerência da so-

ciedade, podendo não ser 
remunerada, fica a cargo de 

anibo os sócios que desde 
já são nomeados gerentes. 
Dois — Para obrigar a so-

ciedade é suficiente a inter-
yençá' ,o .elp :um só gerente.). 

ARTIGO QUINTO 
A sociedade pode amorti-

zar qualquer quota:" 
a) — Por acordo com o 

respectivo sócio; 
131 — Sendo a quota arro-

lada, arrestada, penhorada 
ou por outra forma retirada 
da livre disponibilidade do 
seu titular. 

Está conforme o original. 
Numeradas de folhas 

uma a folhas duas. 
Conservatória do Registo 

Comercial de Esposende, 
aos 5 de Agosto de 1992. 

A Conservadora Destacada, 

a) Maria do Céu Noiva Portela 

Cartória Notarial 
de inunde 
CERTIFICADO 

ISABEL CATARINA POR-
TELA GUIMARÃES NETO 
FERREIRA, Notária do Car-
tório Notarial de Esposen-
de: 
CERTIFICO narrativa-

mente para efeitos de pu-
blicação que neste Cartório 
e no livro de notas para «Es-
crituras Diversas», número 
cinquenta e seis - C, de fo-
lhas doze e seguintes, se en-
contra uma escritura de 
Justificação Notarial, com 
data do dia onze do mês em 
curso, na qual MARIA AL-
VES IGREJA, viúva, natu-
ral da freguesia de Curvos, 
deste concelho e nela resi-
dente no lugar de Vila No-
va, declarou: 
Que é dona e legítima 

possuidora com exclusão de 
outrém de um prédio urba-
no, que consta de Casa Tor-
re, com logradouro, no lu-
gar de Vila Nova, na' fre-
guesia de Curvos, deste con-
celho, com a superfície co-

DR. MANUEL DE ALMEIDA AREZES 
MÉDICO DE CLINICA GERAL 

MAGNETOTERAPIA me Cancro, tumor, trombose é todas as doenças 
em geral. 

ACUPUNTURA m• Trombose, paralisia e todas as doenças em 
geral. 

TRATAMENTO DA PELE Eczema, psoníase, acne e todos os proble-
mas de pele. 

TRATAMENTO DOS PÉS mi Verrugas, unha encravada e todos os pro-
blemas dos pés. 

TRATAMENTO ESPECIAL À COLUNA ami Aparelhos altamente especializados. 

Marcação de consultas: TELEF. 9 6119 6 - 

Consultas das 9 às 18 Horas de Seguhda a Sexta-feira 

Aos Sábados das 9 às 13 Horas 

Consultório: Prédio Imoiende 1.o-Esq.o — Telef. 961192 — 4740 ESPOSENDE 
(JUNTO AO QUARTEL' DOS BOMBEIROS ] 

NIIIMI111~~11~,  

berta de quinze metros qua-
drados e logradouro - 
quenta metros quadrados, 
não descrito na Conservató-
ria do Registo Predial deste 
concelho, a confrontar de 
norte com Ana Marques, do 
sul e • poente com Caminho 
-e'do'riascénté Com Clemen-
tina da Silva Miranda, ins-
crito na matriz predial res-
pectiva em nome da justifi-
cante sob o artigo 212, com 
o valor patrimonial de qua-
tro mil setecentos e noven-
ta e cinco escudos e o atri-
buído de cem mil escudos. 
Que, sempre esteve e se, 

tem mantido na posse e 
fruição do mesmo prédio há 
mais de vinte anos, habitan-
do-o, pagando impostos, ad-
ministrando-o com ânimo 
de quem exercita direito 
próprio, fazendo-o de boa 
fé, por ignorar lesar direito 
alheio, pacificamente, por-
que sem violência, contínua 
e publicamente, com conhe-
cimento de toda a gente,' 
sem interrupção ou oposi-
ção de quem quer que seja. 
Que, dadas as enunciadas 

características de tal posse, 
adquiriu o prédio identifi-
cado, por usucapião, não 
dispondo todavia dado o 
modo de aquisição, de do-
cumento ou título formal 
que lhe facilite a prova do 
seu direito, base do registo 
que pretende fazer. 

E, para suprir a falta de 
título, presta estas declara-
ções para efeitos de primei-
ra inscrição no Registo Pre-
dial. 
Vai conforme o original. 
Cartório Notarial de Es-

posende, aos onze de Agosto 
de mil novecentos e noven-
ta e dois. 

A Notária, 
(Isabel Catarina Portela 

Guimarães Neto Ferreira) 

Secretário de Estado 
das Comunidades 
em Braga 
(Continuação da 2.a página) 

Esta exposição «Portugal/ 
Portugal», segundo palavras 
do Sr. Secretário de Estadoi 
«é um projecto que tem em 
vista ultrapassar definitiva-
mente e irreversivelmente', 
a fase miserabilista da emi-ij 
.gração portuguesa, fase essaj 
em que algumas pessoas 
persitem em manter como 
se fosse actual, numa pers-
pectiva negativista, pessi-
mista, saudosista àcerca da 
emigração portuguesa». 
Na conferência de im-

prensa realizada num dos4 
hotéis de Braga o Secretário 
de Estado referiu como ob-
jectivos da sua Secretaria 
«criar melhores condições de 
yida. para .os _portugueses: 
que vivem no estrangeiro, 
as melhores condições de 
reinserção para os que deci-
dem regressar, nas áreas do 
- investimento e do exercício 
dos direitos sociais, nomea-
damente a reforma, já que 
é cada vez maior o número 
de portugueses que regres-
sam definitivamente a Por-
tugal». 
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FESTAS DA VILA: 

REMO acontecimento loco u "" °PkItioill!) 
GONÇALO FERNANDES BARBOSA 

DEVOÇÃO Ã 

«Jornal de Esposende»; 
quando apareceu em públi-
co, a 15 de Agosto de 1978, 
como não podia deixar de 
ser, noticiou o acontecimen-
to das festas, apontamento 
coligido pela Redacção. E te-
ve os -seus efeitos pois, os 
críticos lançaram os seus 
protestas e as suas discor-
dãncias quanto às afirma-
ções traduzidas nesse apon-
tamento. Iria mais longe: re-
cordou os principais aconte-
cimentos de cariz popular e 
as festividades que se orga-
nizavam na época. 

«Um ano após, a colocação 

da -imagem de N. Sr." da 
Saúde na multissecular Ca-
pela de S. Sebastião, a festa 
tomou este nome, assumiu 
as proporções e caracterís-
ticas de grande romaria do 
Minho e veio a chamar-se 
Festa da Vila», assim co-
meça a resenha histórica 
da£4 festas em honra da Se-
nhora. E prossegue forne-
cendo elementos sobre o 
início das festas em 1902. O 
primeiro programa dizia, 
nomeadamente: «Esposende, 
a formosa rainha do Cáva-
do prepara-se para que es-
ta festividade não deixe a 
desejar aos, inúmeros foras-
teiros que, concerteza, acor-
rerão a ela, a gozar os fes-
tejos preparados». Neste 
mesmo ano, dado o relevo 
das festas e do respeito pe-
las regras a que obedeciam, 
mereceu um tratamento 
preferencial. Daí ter sido 
«concedida licença de dis-
pensa de abstinência de 
carne para os dias 14 e 15 
de Agosto, para todas as 
pessoas de Esposende e fo-

SENHORA DA SAÚDE 

rasteiros que a esta Vila 
concorram». , 
Recordemos o mastro co-

cagne com valorosos pré-
mios, já naquela altura o 
bacalhau era valioso; sere-
natas no rio Cávado; bazar 
e fogo aquático; concurso de 

Leilão do peixe no cais do salva-vidas 

montras; marcha milaneza; 
corrida de sacos e partida 
de cântaros, entre- outros 
«desportos olímpicos» em 
uso na época. 

de • Esposende» afirma, a 
de Esposende» afirma: o 
certo passo: «o prestígio du-
rou anos. Por insólito que 

ASSINATURA DE AMIGO 
De Azevedo Lázaro (França) ... 
Francisco Ferreira Martins (Alemanha) 

Dr. Francisco Miguel Melo (Esposende) 

Lucindo da Torre Lopes (Esposende) 
Figueiredo, Sebastião (França) ... 

José Gonçalves Merreiho (Matosinhos) ... 

Maria Helena Vieira Contim (Esposende) 

• . • 

• • • 
• • • 
• • • 
• • 
• • • 

2 000$00 

1 500$00 

1 500$00 

1 500$00 

1 500$00 

1 500$00 

1 500$00 

- IMÈDITACÃOI 
 Por PIEDADE SILVA I  

Não esbanjes o tempo. É dele que é feita a vida. 

pareça e pela coincidência 
do facto, a partir de 1943 
decresceu em grandiosida-
de ao ponto de deixarem de 
ser consideradas das prin-
cipais romarias do Minho». 
As zangas levaram à sus-
pensão das festas, realizan-

do-se, mesmo assim, em 1943 
«vistoso arraial minhoto no 
Largo Dr. Fonseca Lima». 

A etnografia, 
usos e costumes 

Mais tarde, volta a redac-
ção a lançar mais elemen-
tos para a fogueira pública, 
no sentido de se melhora-
rem ag. festas que, realmen-
te,. perdiam qualidade e 
grandiosidade, consideran-
do-se que feira das mais re-

-: levantes. Por isso, afirma-
-se: «As festas, cujas origens 
remontam à Idade Média, 
foram criadas para que o 
povo nelas pudessem esque-
cer o seu dia-a-dia». • 
No sentido de se espevita-

rem os ânimos quanto ao 
futuro das Festas, lembrou-
-se que «a etnografia faz 

  parte do povo e esquecê-la 
é atraiçoar o sentimento po-

-pular». Os tempos e as men-
talidades adaptaram-se à 
vida moderna e o povo co-
meçou a exigir atracções 
sugestivas ou novidades, co-
mo então se dizia. Por isso, 
lamenta-se o desapareci-

(Continua na 5.• página) 
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AVENÇADO -

Dia 1 de Setembro 
não há jornal, 

seguindo a tradição de anos 

anteriores, sobretudo por férias 

de pessoal, «Jornal de Espo-

sende» não se publica- no dia 

1 de Setembro, retomando a 
publicação em 15 de Setem-
bro. 

O VELHO COMBATENTE DE AIJOBADROTA 
ALCAIDE DO CASTRO DO NEIVA 

Aqui perto de Esposende havia talvez o mais im-
portante «ninho» dos «Barbosas» de quem Felgueiras 
Gayo diz, no seu nobiliário, de que raríssimas famílias, 
em toda a Europa, se poderiam com eles vangloriar, 
ser possível demonstrar, sem contradições, a sua ascen-
dência por varonia durante mais de mil anos, pois vi-
nham em linha idrecta de Flávio Teodorico, quinto Rei 
dos Godos, nos anos de 400. 
A sua principal casa era na Quinta de Marrancos, 

nesta freguesia a meio do caminho entre Barcelos e 
Ponte do Lima. 

É de um deles, Gonçalo Fernandes Barbosa, que 
nos vamos ocupar, pois era Alcaide do Castelo do Neiva 
no reinado de D. Fernando, tendo conseguido resistir 
com valentia ao ataque que os Castelhanos de Pedro 
Sarmento lhe fizeram, quando invadiram Portugal. 

O mesmo aconteceu, depois, no Castelo de Faria, 
como já vimos, a propósito da morte gloriosa do Alcaide 
Nuno Gonçalves de Feria. 

Quando surgiu a crise de 1383-1385, já Gonçalo Bar-
bosa não era Alcaide do Neiva e vivia no seu Solar de 
Marrancos, cuidando das muitas propriedades que pos-
suía e incluiam o Couto de Brandar. Em Ponte de Lima, 
o Morgado de Aborim, em Tomei, em Barcelos e umas 
casas e terras,na Barca do Lago, margem norte do Cá-
vado, em Esposende. Era então homem de idade avan-
çada e usava longas barbas brancas. 

Quando se prenunciava o embate de Aljubarrota, 
Gonçalo Barbosa ofereceu-se ao Mestre de ilviz e en-
trou na batalha, acompanhado dos familiares e criados, 
tudo à sua custa, como mandavam as leis da nobreza 
e era próprio de Fidalgos de Linhagem. 

(Continua na 5.1 p.sigina) 

E VÃO 14...  

EM DATA DE ANIVERSARIO 
Diz-se que as coisas de 

Esposende são de pouca du-
ra! Temos de acreditar. 

Já lá vão catorze anos 
que «Jornal de Esposende» 
aparece com regularidade, 
embora sempre dependente 
de factores estranhos a im-
pedir mais pontualidade. 
Contudo, pese embora o po-
der magnético dos profetas 
das desgraças que vaticina-
ram «uns mesitos de vida 
dada a qualidade dos fun-
dadores e, também, por fal-
ta de apoiós».-Era verdade. 
Nem apoios financeiros, 
nem outras circunstâncias 
capazes de corporizar a 
ideia já que Esposende, fi-
cará às escuras... E quem 
teria sido o grande culpado 
da situação? Todos nós, os 
que se preocupam com Es-
posende, a sua terra e os 
anseios, o progresso e a har-
monia. Nada disso tem 
acontecido e, os mais capa-
zes, remetem-se ao silêncio 
ou, o mais cómodo, à crítica 
confusa sob o «manto» diá-
fono da fantasia...» 

No.decorrer destes cator-
ze anos de vida, «Jornal de 
Esposando» tem sofrido for-
tes ataques de conquistado-
res inveterados como se tu-
do fosse simples e fácil, no 
'género, basta empurrar e 
já está. Ora, as dificuldades 
no empurrão têm sido mui-
tas e nada valem as trope-__ 

lias cometidas. Sé • fiá arre-
pendidos, que Deus lhes 
perdoe. 

Nada impede que as von-
tades prossigam o projecto 
iniciado há catorze anos, 
embora sempre de credo na 
boca, como soi dizer-se. Mas 
o projecto vai andando, 
sempre a noticiar e com as 
críticas apropriadas aos mo-
mentos e às realidades ou 
que venham contrariar os 
objectivos traçados. Não te-
mos o direito de atacar, só 
por efeito dos outros, isto é, 
por encomenda. Temos de 
sentir no âmago do povo e 
procurar transmitir aquilo 
que, realmente sentem, sem 
ambiguidades, nem influên-
cias. 

Diz-se que há alienação 
ao poder. E os restantes ór- • 
gãos de comunicação so-
cial? 
Cá vamos andando, com 

singeleza e modéstia, com 
sacrifício e vontade de ul-
trapassar os obstáculos que 
nos colocam. Não somos 
olímpicos, nem procuramos 
o pódio.. Talvez por isso, 
aguentamos estes catorze 
tormentosos anos de exis-
tência. Que o seja, ainda, 
por muitos mais, são os de-
sejos deste que ' estima o 
bem estar dos outros e na-
da reserva para si. 

A. L. COSTA 

Á. 


